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Resumo: 
A região norte de Portugal é rica em construções de tabique. Ainda existe uma escassez de 
trabalhos de investigação que ajudem a compreender melhor este tipo de construção antiga 
e que auxiliem trabalhos de reabilitação. Um trabalho de investigação tem vindo a ser 
desenvolvido de forma a documentar os aspectos construtivos relativo às construções de 
tabique existentes na região de Trás-os-Montes e Alto Douro e a estudar os materiais 
construtivos aplicados. Contudo, ainda não foi estudado o material terra existente e de forma 
a aferir o seu potencial na aplicação de trabalhos de reabilitação. Este trabalho de 
investigação tem como principais objectivos propor uma metodologia experimental para 
aferição desse potencial, observar se a terra aplicada nas construções de tabique são locais 
e verificar se a terra local apresenta as propriedades recomendadas para a construção de 
terra prescritas em alguma bibliografia da especialidade. Para o efeito, uma construção de 
tabique foi usada como caso de estudo. Os resultados experimentais indicam que existe 
uma grande semelhança em termos granulométricos entre a terra aplicada em paredes de 
tabique e a terra local. Esses resultados também indicam que a terra apresenta uma 
plasticidade muito inferior àquela prevista na construção de terra. 
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1. Introdução 
As técnicas construtivas tradicionais Portuguesas mais relevantes que usam terra como 
material de construção são o adobe, a taipa e o tabique. De forma sucinta, um elemento 
construtivo de adobe é construído com blocos de terra. Por sua vez, um elemento 
construtivo de taipa é um elemento monolítico de terra. Um elemento de tabique é 
caracterizado por apresentar uma solução mista de madeira e de um material de 
enchimento à base de terra. Uma estrutura de madeira simples, formada por elementos 
  
verticais ligados por outros horizontais de menor dimensão transversal, é revestida em 
ambas as faces por terra simples ou por uma argamassa à base de terra. 
Exemplos de construções de tabique podem ser encontrados em diversas partes de 
Portugal. Contudo, a região norte do país e, em particular, a região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro são bastante ricas em construções deste tipo. Continua a haver uma escassez de 
trabalhos de investigação realizados no contexto do tabique na região de Trás-os-Montes e 
Alto Douro que ajudem a melhorar o conhecimento deste tipo de técnica construtiva 
tradicional. Estudos de caracterização/identificação dos materiais aplicados, de análise 
estrutural, de comportamento térmico e acústico, entre outros, são necessários realizar de 
forma a servirem de auxílio a trabalhos futuros de reabilitação deste tipo de construção. 
Um trabalho de investigação [1-9] tem vindo a ser desenvolvido na UTAD e na UA que visa 
documentar aspectos construtivos relativos às construções de tabique existentes nesta 
região e a caracterizar/identificar os tipos de materiais construtivos aplicados. No que diz 
respeito à caracterização/identificação do material terra aplicado, esse trabalho de 
investigação tem vindo a realizar ensaios de análise granulométrica, de microscopia 
electrónica de varrimento (SEM/EDS) para a identificação da composição química elementar 
e de raio-X para a identificação da composição mineralógica elementar, de amostras do 
material de revestimento/enchimento de elementos construtivos de tabique. No entanto, o 
estudo da terra existente nas proximidades das construções de tabique (terra local) não foi 
realizado. 
Tendo em conta que um trabalho de reabilitação de uma construção de tabique passará 
muito possivelmente por aplicar terra local, será necessário saber onde obter esse material 
e saber se ele, no seu estado natural, será adequado para ser directamente aplicado em 
obra. Este trabalho de investigação pretende dar um contributo neste aspecto usando para o 
efeito uma construção de tabique existente no concelho de Lamego, distrito de Viseu, da 
região de Trás-os-Montes e Alto Douro, de Portugal continental. Amostras de material de 
enchimento de paredes de tabique foram recolhidas assim como diversas amostras de terra 
local. Estas amostras foram estudadas experimentalmente nos laboratórios da ESTGOH em 
termos de granulometria e de plasticidade. Os resultados experimentais foram depois 
comparados para aferição da ocorrência de analogias em termos de propriedades de 
material e também foram comparados com parâmetros recomendados na bibliografia [10-
11]. 
Este artigo está estruturado da seguinte forma: Inicialmente, uma breve descrição da técnica 
construtiva do tabique é realizada; Seguidamente, algumas recomendações sobre a 
aplicação do material terra na construção civil são apresentadas; Depois, a descrição da 
construção de tabique usada como caso de estudo, a indicação da sua localização e da 
localização dos pontos de extracção das amostras de terra local são efectuadas; A 
descrição da metodologia de ensaio adoptada, a apresentação e a análise dos resultados 
experimentais obtidos são efectuadas antes da indicação das principais conclusões. 
 
2. Construção de tabique  
A construção de tabique está associada à construção vernácula da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro. Estas construções caracterizam-se por usarem basicamente materiais 
naturais tais como a pedra, a madeira e a terra. Uma parede de tabique (exterior ou interior) 
é geralmente constituída por uma estrutura resistente de madeira revestida em ambas as 
faces por um material que poderá ser terra natural ou uma argamassa à base de terra [1-9]. 
A estrutura de madeira é constituída por tábuas verticais ligadas entre si por um fasquio 
(ripas horizontais) através de pregos metálicos. A espécie de madeira usada é geralmente a 
mais abundante no local. O revestimento basicamente natural desempenha um papel 
fundamental de protecção da estrutura de madeira em relação ao ataque dos agentes 
biológicos e em relação ao fogo. Os elementos construtivos de tabique mais frequentes são 
paredes exteriores (Fig. 1-a) ou interiores (Fig. 1-b) e quase sempre estão localizadas nos 
pisos superiores 
  
 
 
a) Parede exterior b) Parede interior 
Fig. 1 - Paredes de tabique da construção estudada 
 
3. Algumas recomendações para o material construtivo terra 
Na bibliografia relativa à construção de terra, em particular relativa ao adobe e à taipa, 
encontram-se inúmeras recomendações para as características granulométricas da terra a 
aplicar em obra. Por sua vez, relativamente ao tabique ainda existe uma escassez de 
informação. 
Em [10], o triângulo de Moran, Fig. 2 a), é utilizado para classificar a terra. A zona 
sombreada do triângulo de Moran, Fig. 2 b), representa o domínio em que a terra têm 
demonstrado boa aptidão para ser aplicada em obra.. 
 
 
a) Classificação dos solos 
 
 
 
b) Domínio ideal para aplicação em 
obra 
Fig. 2 - Triângulo de Moran, [10] 
 
 
Em [11], Delgado & Guerrero referem que os solos devem possuir um mínimo de 5% de 
argila independentemente da técnica construtiva, taipa ou adobe. 
Por sua vez, o grupo Craterre1, referido no trabalho de Doat et al. (1979) recomenda valores 
para os limites de consistência que devem de ser respeitados pelos solos da construção de 
terra [11]. O Quadro 1 apresenta esses valores.  
 
 
 
 
                                                 
1
 Centro internacional da construção em terra. BP 53, rue de la buthière, Maison Levrat, Parc Fallavier 38092 
Villefontaine, Cedex, France. 
 
